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As doenças infeciosas de origem alimentar constituem uma 
importante causa de morbilidade e mortalidade em todo o mundo. 
A Organização Mundial de Saúde estima que morrem anualmente 
mais de dois milhões de pessoas por doenças diarreicas, muitas 
das quais resultantes do consumo de alimentos contaminados. 
A natureza global da cadeia alimentar e a maior mobilidade das 
populações conduz a que o risco da produção e distribuição de 
alimentos não seguros possa transformar um problema de saúde 
pública local num incidente internacional, com consequências par-
ticularmente graves em grupos populacionais de risco. O Surto de 
E. coli O104:H4, que ocorreu na Alemanha em 2011 é um exemplo 
desta globalidade que abalou a economia, as importações e a con-
fiança do consumidor, ocorrendo casos em vários países, dentro e 
fora da União Europeia.
É importante reforçar que a investigação de surtos de Toxinfeções 
Alimentares é uma tarefa multidisciplinar, liderada pela Autoridade 
de Saúde, requerendo competências nas áreas clinica, epidemio-
lógica, laboratorial, alimentar, veterinária e ambiental, devendo daí 
resultar uma avaliação, comunicação e gestão do risco.
Muitos surtos de Toxinfeções Alimentares não são identif icados 
como tal, não são reportados ou não são investigados, por falta 
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O esclarecimento dos surtos ou casos de Toxinfeção Alimentar 
requer evidência científ ica para o estabelecimento do nexo de 
causalidade e para a tomada de decisões apropriadas e medidas 
preventivas adequadas. 
A evidência microbiológica que relaciona um alimento com uma 
Toxinfeção Alimentar só é possível pela deteção do agente causal, 
no alimento, seus componentes, na cadeia  alimentar ou seu 
ambiente, combinada com a deteção do agente nos humanos, ou 
com evidência de sintomas clínicos e início da doença, compatíveis 
com o agente causal identificado nos géneros alimentícios ou seu 
ambiente (EFSA Journal. 2011;9(4):2101).
A existência de sistemas de informação e a partilha da informação 
é fundamental para uma correta avaliação do risco. A harmonização 
de metodologias de reporte e partilha de dados entre os países e 
as organizações Europeias como a European Food Safety Authority 
e European Centre for Disease Prevention and Control é indispensá-
vel para uma vigilância global e ação transnacional.
O Departamento de Alimentação e Nutrição em colaboração com
os outros Departamentos do INSA, assegurando a função de labo-
ratório de referência, reporta internacionalmente, desde 1993, os 
dados de Toxinfeções Alimentares portuguesas. 
A gestão do risco da ocorrência destas infeções é complexa, 
baseando-se na eliminação ou no controlo do perigo pela imple-
mentação de sistemas de boas práticas agrícolas, boas práticas 
de fabrico e análise de perigos e pontos críticos de controlo 
(HACCP) que abranjam toda a cadeia de produção alimentar, 
assim como pela educação para a segurança alimentar dos ope-
radores alimentares e do consumidor f inal. 
Para a integração destas áreas complementares da segurança 
alimentar, é essencial um diálogo constante entre os diversos seto-
res de atividade envolvidos com o objetivo de monitorizar doenças, 
avaliar tendências, detetar patogénicos emergentes e compreender 
as vias de transmissão, de modo a produzir evidência científica que 
suporte a gestão do risco.
O Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge ao divulgar 
os dados da investigação realizada no âmbito do esclarecimento 
de surtos de Toxinfeções Alimentares pretende contribuir para o 
conhecimento deste problema de saúde pública, ajudar a otimizar 
os sistemas de segurança alimentar implementados, assim como 
os programas de educação para a saúde, minimizando o impacto 
humano, económico e social destas doenças. Neste número do 




( Coordenadora do Departamento de Alimentação e Nutrição, INSA)
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